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O Senado adiou a votação da proposta que autoriza cassinos, bingos e jogo do bicho no país. Com isso, a análise do projeto no plenário 
da Casa deve ficar para o ano que vem. Um requerimento do senador Flávio Arns, assinado por 33 senadores, pedia o adiamento da discussão. 

Após a demonstração dos líderes que eles apoiariam o pedido, o relator da matéria, senador Irajá, resolveu retirar a matéria de pauta.  p4
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Goiás alcançou, em 
2023, a menor taxa 
de pobreza de sua 

história: 1,3% da população 
está abaixo da linha de po-
breza, definida em R$ 210 de 
renda domiciliar per capita. 
O número coloca o estado 
em posição de destaque 
nacional, sendo o segundo 
menor do Brasil, atrás apenas 
de Santa Catarina, e muito 
abaixo da média nacional de 
4,5%. Os dados analisados 
pelo Instituto Mauro Borges 
(IMB) constam na pesquisa 
“Síntese de Indicadores So-
ciais: uma análise das condi-
ções de vida da população 
brasileira 2024”, divulgada 
nesta quarta-feira (4/12), 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 

“As políticas sociais de 
Goiás são reconhecidas 
em todo o Brasil, pois per-
mitem a emancipação das 
pessoas, fazendo com que 
elas passem da condição de 
pobreza e extrema pobre-
za para ter renda própria. 
Nosso estado foi o que mais 
promoveu essa inclusão nos 
últimos anos. Por exemplo, 

nós ofertamos cursos pro-
fissionalizantes nos Colégios 
Tecnológicos do Estado de 
Goiás (Cotecs), como Corte e 
Costura. Se estiver no Cadas-
tro Único, o aluno recebe até 
a máquina de costura para 
poder atender sua demanda. 
Até R$ 5 mil a custo zero. Isso 
trouxe uma incorporação 
dessas pessoas a outras fai-
xas de renda”, comemora o 
governador Ronaldo Caiado. 

A redução da taxa de 
pobreza em relação a 2022 
foi significativa, com recuo 
de 1,6 pontos (de 2,9% para 

1,3%), o que significa que 
mais de 110 mil pessoas sa-
íram desta condição em um 
ano. Além disso, Goiás lidera 
no combate à extrema po-
breza, que é medida pela 
linha de R$ 110 per capita. 
Em 2023, a taxa foi de 0,8%, 
a menor do país, enquanto a 
média nacional é de 1,7%. 
“Estamos vivenciando uma 
transformação socioeco-
nômica histórica. Com po-
líticas sociais eficazes e o 
fortalecimento do mercado 
de trabalho, o governo cria 
oportunidades que mudam 

vidas. Isso tudo reflete em 
números e segue colocan-
do Goiás no topo “, destaca 
a primeira-dama e coor-
denadora do Goiás Social, 
Gracinha Caiado.  

Programa de combate à 
pobreza mais bem avalia-
do do Brasil, o Goiás Social 
integra projetos, benefícios 
e ações que combatem a 
pobreza e a desigualdade 
por meio de assistência 
emergencial, protetiva e 
emancipatória. Entres as 
iniciativas do Goiás Social, 
estão os programas Nutre-

Bem, Dignidade Menstrual, 
Aquecendo Vidas, Nordeste 
Solidário, Mães de Goiás, 
Aluguel Social, Família Aco-
lhedora, Dignidade, Restau-
rante do Bem, Aprendiz do 
Futuro, ProBem, Bolsa Estu-
do, Crédito Social, PAA Goiás 
e Goiás por Elas. 

Diretor-executivo do 
Instituto Mauro Borges, Erik 
Figueiredo destaca que Goi-
ás deu um verdadeiro salto 
neste quesito. “Enquanto a 
extrema pobreza brasileira 
caiu cerca de 30% entre 2022 
e 2023, o recuo em Goiás foi 
próximo a 50%. O Estado 
possuía a nona menor taxa 
de extrema pobreza em 
2018 e, no ano passado, re-
gistramos a menor taxa de 
todo o país. Ou seja, em ape-
nas cinco anos, Goiás conse-
guiu saltar oito posições”, 
conclui. Ele também acres-
centa que a renda domiciliar 
per capita média dos 40% 
mais pobres é 30% superior 
à registrada nessa mesma 
faixa no resto do Brasil. Nes-
se sentido, há menos desi-
gualdade entre as camadas 
mais baixas e a classe alta 
em Goiás, sétimo estado 
menos desigual no ranking.

O embarque e desem-
barque de passageiros du-
rante a noite no transporte 
coletivo urbano expõe os 
usuários ao risco de assaltos, 
segundo o vereador Gever-
son Abel (Republicanos). 
Para ajudar a solucionar o 
problema, o parlamentar 
propôs a lei municipal “Para-
da Segura”, que permite que 
motoristas de ônibus flexibi-
lizem o local das paradas no 
período da madrugada.

Atualmente, o projeto 
está em análise na Comissão 
de Transporte Coletivo. Se 
aprovado, a iniciativa estaria 

vigente entre as 22h e 5h, 
e orientaria os motoristas e 
empresas responsáveis com 
medidas para aumentar a se-
gurança. Os veículos ficariam 

dispensados de obedecer às 
rotas de paradas obrigatórias, 
locais visados por criminosos. 
Ao mesmo tempo, os veículos 
também poderiam estacio-

nar fora dos pontos regula-
mentados, desde que o local 
não seja fora do itinerário do 
transporte público municipal.

“Se aprovado, os passa-
geiros poderão embarcar e 
desembarcar dos ônibus de 
transporte coletivo urbano 
do município nos locais de 
sua preferencia, desde que 
haja condições de segu-
rança na parada do veiculo 
obedecendo a legislação de 
transito e normas vigentes 
de circulação e parada de 
veículo, e que o local esco-
lhido não se localize fora do 
itinerário do transporte co-
letivo e urbano municipal”, 
escreveu Geverson Abel.

Ao mesmo tempo, as em-
presas de transporte públi-
co municipal devem realizar 
campanhas para divulgar 
a medida, caso o texto seja 
aprovado na Câmara Muni-
cipal de Goiânia e sanciona-
do pelo Executivo da capital.

Atualmente, a matéria 
está em análise na comissão 
temática ao assunto, após 
ser aprovada em primeira 
votação pelos vereadores 
na última semana. Se o re-
latório dela for aprovado, 
o texto vai para segunda 
votação no plenário. Poste-
riormente segue para san-
ção do Paço Municipal, caso 
seja aprovado em definitivo.

Reprodução

O vice-governador Daniel 
Vilela (MDB) foi menos cau-
teloso em relação a assumir 
a cadeira principal do Palácio 
Pedro Ludovico Teixeira, a 
partir de abril de 2026, quan-
do o governador Ronaldo 
Caiado (UB), transmitirá o 
cargo a ele para se dedicar à 
campanha presidencial. Em 
discurso realizado na manhã 
desta quarta-feira (4), o presi-
dente do MDB em Goiás des-
tacou o peso da responsabili-
dade que vai assumir. 

“E, naturalmente, com uma 
missão muito grande, que eu 
tenho pedido a Deus diaria-
mente, para que possa me 
orientar, me abençoar, para 
que eu possa, pelo menos, dar 
conta de 10% do que o nosso 
líder, o governador Ronaldo 
Caiado, tem feito pelo nosso 
estado e pelo nosso país”, de-
clarou o vice-governador.

A fala aconteceu durante 
um evento de abertura do 
Encontro Anual de Gestores 
2024, realizado no Centro de 
Convenções de Goiânia. No 
ato, tanto ele como Caiado 
receberam o Prêmio Desta-
que Municipalista 2024, na 
solenidade organizada pela 
Federação Goiana dos Mu-
nicípios (FGM). O discurso 
marca uma mudança no tom 
de Daniel Vilela em relação à 
sucessão eleitoral de 2026.

Daniel fez questão de 
ressaltar o legado político 
que carrega, com referências 
a grandes líderes goianos. 
“Ser discípulo de Maguito, 
de Iris e de Ronaldo Caiado 
impõe uma responsabilida-
de muito grande, mas eu te-
nho certeza que terei gran-
des parceiros aí, para todos 
juntos, dar sequência nesse 
momento especial que Goi-
ás vive”, afirmou, mencio-
nando os ex-governadores 
Maguito Vilela e Iris Rezende, 
ambos figuras emblemáticas 
da política estadual.
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Atendimento temporá-
rio às pessoas em situ-
ação de rua é estendi-

do pela Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Huma-
no e Social (Sedhs) durante 
situação de tempestades em 
Goiânia. Além das Casas de 
Acolhida Cidadã (CAC), famí-
lias estão sendo recebidas no 
Ginásio Vila Pedroso, na re-
gião Leste da capital, até que 
o alerta laranja -- emitido pela 
Defesa Civil - tenha passado.

O espaço provisório, em-
prestado pela Secretaria de 
Estado de Esporte e Lazer, 
está sendo ocupado por bar-
racas e colhões para acomo-
dação, contanto também com 
banheiros para utilização e 
ducha. De um lado há barra-
cas para mulheres, crianças e 
famílias e no outro os colchões 
para os homens. As alas não 
são divididas fisicamente, elas 
compartilham o mesmo espa-
ço na quadra do Ginásio.

Vinte pessoas ocupavam o 
Ginásio na tarde desta terça-
-feira (3). Apesar de não in-
formar o total de pessoas que 
podem ser recebidas no local, 
a gerente de Serviços de Aco-
lhimento da Sedhs, Ludimilla 
Themoteo, disse haver “capa-
cidade para muita gente”. Ela 
reforçou que a “ação preven-
tiva tem o caráter exclusiva-

mente temporário, voltado 
apenas para o período de chu-
vas fortes e desastres naturais”.

A expectativa da secretaria 
é que muitos moradores de 
rua façam a aderência à pro-
posta. Dessa forma, a equipe 
se diz preparada com manti-
mentos, barracas e alimenta-
ção. Além de receberem col-
chão e cobertores para dormir, 

os acolhidos têm acesso a um 
kit de higiene. Dentre os ma-
teriais entregues a toalha des-
cartável, creme dental, barbe-
ador, sabonete e esponja.

Dois homens, um de 24 
anos e outro de 41 anos, che-
garam ao local por meio de 
anúncio na Centro de Refe-
rência Especializado para Po-
pulação em Situação de Rua 

(Centro Pop), no Setor Central. 
De acordo com eles, a possi-
bilidade de ir ao local é muito 
oportuna uma vez que, com 
as chuvas, eles sempre aca-
bam com suas casas itineran-
tes e cobertores molhados. 

Conforme Ludimilla, jun-
tas as duas casas de acolhi-
mento da Sedhs tem capa-
cidade para 100 pessoas. 
Devido à falta de pessoal e es-
trutura, a gerência não conse-
gue expandir os usuários nas 
casas já existentes. No entan-
to, ela explica que um projeto 
para criação de um novo local 
vem sendo estudado.

O maior número de de-
manda e ocupação tem vindo 
de pessoas em situação de 
rua que são encaminhadas 
para a capital, chegando aqui 
em busca de trabalho, empre-
go e moradia. “Nós não pode-
mos deixar de acolher”, diz a 
gerente. No Ginásio a repor-
tagem encontrou um casal de 
Brasília que veio para Goiânia 

justamente em busca de um 
“acolhimento melhor” que o 
ofertado no Distrito Federal.

Quando as pessoas não 
chegam até à informação da 
disponibilidade do espaço, as 
equipes da Sedhs tem passado 
pelas ruas da capital ofertan-
do o serviço. De acordo com 
a gerente, os principais locais 
são próximos a Praça A, no Se-
tor Campinas e no Setor Leste 
Universitário. “As equipes per-
guntam se eles querem ser 
acolhidos, se querem passar a 
noite, se querem tomar banho e 
dormir no local seguro.”

A ação de acolhimento 
emergencial é uma resposta 
ao alerta laranja da meteorolo-
gia, que prevê tempestades na 
capital. Com o risco, as equipes 
têm até três horas para estrutu-
rar o acolhimento emergencial. 
Caso amanhã o alerta seja reti-
rado, as equipes podem desfa-
zer o alojamento, que volta a fi-
car atrelado às vagas nas Casas 
de Acolhida existentes.

Divulgação
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Levantamento inédito 
realizado pelos Cartórios de 
Registro Civil de Goiás aponta 
que 442 crianças e adolescen-
tes de até 17 anos ficam órfãos 
de pelo menos um de seus pais 
por ano em Goiânia. Os dados, 
pela primeira vez consolidados 
a nível estadual, mostram ain-
da que, em 2021, a covid-19 
foi responsável por quase um 
terço da orfandade no muni-
cípio, correspondendo a 206 
crianças que perderam seus 
pais por conta da doença em 
um total de 508 órfãos. 

Até a metade de 2019 
não havia a obrigatoriedade 
de inclusão do CPF dos pais 
no registro de nascimento, 
inviabilizando uma correla-
ção exata entre ambos os 
registros, número que ficou 
consolidado a partir de 2021. 

“A divulgação desses da-
dos pelo registro civil é um 
marco essencial para dar 
visibilidade à realidade de 
milhares de crianças e ado-
lescentes órfãos em Goiás, 
cujos desafios vão muito 
além da perda familiar. O 
registro civil não apenas do-

cumenta essas histórias, mas 
oferece uma base sólida para 
a formulação de políticas pú-
blicas que garantam o direito 
à proteção, à educação e a 
um futuro digno para essas 
crianças”, diz Evelyn Valente, 
presidente da Arpen-GO. 

COVID-19
Os dados consolidados do 

levantamento dos Cartórios 
de Registro Civil apontam que 
a covid-19 deixou, desde 2019, 
261 crianças órfãos. Se forem 
consideradas doenças corre-
lacionadas ao coronavírus no 
período, como Síndrome Res-
piratória Aguda Grave (SRAG) 

– 8; Insuficiência Respiratória – 
113; e Causas Indeterminadas 
– 16, o número pode chegar a 
ao menos 398 crianças órfãos 
por causa de doenças relacio-
nadas à Covid desde 2019. 

Ainda segundo o estudo, 
ao menos 7 crianças perde-
ram os dois pais em razão da 
doença causada pelo novo 
coronavírus. O levantamen-
to ainda aponta reflexo no 
aumento do número de ór-
fãos em razão do falecimen-
to de seus pais em doenças 
como Infarto, AVC, Sepse e 
Pneumonia, que estiveram 
relacionadas com a pande-
mia nos últimos anos.

A operação Nova Fron-
teira, realizada pelo Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama) para combater 
o desmatamento ilegal do 
bioma Cerrado na região do 
Matopiba, que abrange parte 
dos estados do Maranhão, To-
cantins, Piauí e Bahia, resultou 
em 52 autuações aplicadas, 
no total de aproximadamen-
te R$ 206 milhões em multas 
ambientais, em outubro e 
novembro. Também foram 
apreendidos 23 equipamen-
tos e maquinários, como tra-
tores e pulverizadores.

Análises técnicas de ima-
gens geoespaciais obtidas 
por meio de satélites permi-
tiram aos agentes a consta-
tação de que embargos an-
teriormente aplicados pelo 
Instituto nas áreas fiscaliza-
das não foram cumpridos. 
Segundo a fiscalização, há 
anos os infratores vinham 
auferindo ativos econômi-
cos de maneira ilícita com 
a venda de grãos de soja, 
milho, feijão, entre outras 
culturas agrícolas, inclusive 

com a venda e arrendamen-
to das terras embargadas.

A região é considerada 
uma espécie de “nova fron-
teira agrícola”, pois as suas ca-
racterísticas propiciam a me-
canização e implementação 
de culturas anuais em detri-
mento da vegetação nativa. 
A ação foi realizada durante 
o mês de novembro, quando 
ocorre uma alta no plantio.

O embargo é uma medida 

cautelar, nos termos do De-
creto nº 6.514/2008, com ob-
jetivo de prevenir a ocorrência 
de novas infrações e resguar-
dar a recuperação ambiental 
das áreas degradadas, garan-
tindo o resultado prático do 
processo administrativo.

Os danos financeiros 
aos infratores em razão das 
apreensões feitas pelos 
agentes foram estimados 
em R$ 24 milhões.

Goiânia: cartórios apontam média Goiânia: cartórios apontam média 
de 442 órfãos por ano desde 2021de 442 órfãos por ano desde 2021

Desmatamento ilegal no Cerrado Desmatamento ilegal no Cerrado 
gera R$ 206 milhões em multasgera R$ 206 milhões em multas
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O Senado adiou a vota-
ção da proposta que 
autoriza cassinos, bin-

gos e jogo do bicho no país. 
Com isso, a análise do projeto 
no plenário da Casa deve ficar 
para o ano que vem.

Um requerimento do se-
nador Flávio Arns (PSB-PR), 
assinado por 33 senadores, 
pedia o adiamento da discus-
são, com a retirada da urgên-
cia. Após a demonstração dos 
líderes que eles apoiariam o 
pedido, o relator da matéria, 
senador Irajá (PSD-TO), resol-
veu retirar a matéria de pauta.

O requerimento de Flávio 
Arns pede ainda informa-
ções para os ministérios da 
Saúde, do Desenvolvimento 
e Assistência Social, Família 
e Combate à Fome. Ele pede 
que as pastas façam estudo 
do impacto que o projeto de 

lei pode acarretar sobre o Sis-
tema Único de Saúde (SUS) e 
sobre o Sistema Único de As-
sistência Social (SUAS).

A proposta busca lega-
lizar diversas modalidades 
de jogos de azar, incluindo 

bingos, apostas em cavalos 
e cassinos, além de regula-
mentar o jogo do bicho. A 
medida põe fim à proibição 
estabelecida por uma lei de 
1946 e revoga partes da Lei 
de Contravenções Penais.

O QUE DIZ A PROPOSTA
O texto original do proje-

to foi apresentado em 1991, 
quando o então deputado 
Renato Vianna, na época do 
PMDB (hoje MDB), o apresen-
tou com foco na legalização 

do jogo do bicho. Desde en-
tão, sofreu diversas alterações, 
expandindo-se para o que hoje 
é chamado de “Marco Regula-
tório dos Jogos no Brasil”. Após 
aprovação na Câmara em 2022, 
a proposta chegou ao Senado 
e agora pode seguir para san-
ção ou veto presidencial.

Se aprovada, a regulamenta-
ção trará regras detalhadas para 
cada modalidade. Cassinos, por 
exemplo, só poderão funcionar 
em complexos integrados de 
lazer, como resorts e em em-
barcações. Esses locais devem 
atender a exigências como ca-
pital social mínimo de R$ 100 
milhões, acomodações de alto 
padrão e licenças de operação 
de 30 anos, renováveis. A distri-
buição de licenças será limitada 
e baseada na população e no 
território de cada Estado.

Bingos permanentes pode-
rão operar em casas exclusivas 

ou estádios de futebol com 
mais de 15 mil lugares, com li-
cenças de 25 anos renováveis. 
As salas precisarão ter ao me-
nos 1.500 m² e poderão instalar 
até 400 máquinas de vídeo-
-bingo. Já o jogo do bicho de-
penderá de cauções financeiras 
para credenciamento, sendo 
permitida uma licença a cada 
700 mil habitantes por Estado.

A tributação será outro 
ponto importante. Ganhos 
acima de R$ 10 mil serão ta-
xados em 20% via Imposto de 
Renda, enquanto as casas de 
apostas pagarão taxas trimes-
trais que variam de R$ 20 mil 
a R$ 600 mil, dependendo do 
tipo de jogo. Além disso, have-
rá a Contribuição de Interven-
ção no Domínio Econômico 
(Cide) com alíquota de 17%. O 
Ministério da Fazenda será res-
ponsável por fiscalizar, licen-
ciar e autorizar as operações.

Divulgação
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O diretor-geral da Polícia 
Federal, Andrei Rodrigues, 
disse nesta quarta-feira (4) 
que a legislação não concede 
imunidade absoluta aos par-
lamentares, e que as críticas 
vindas de autoridades polí-
ticas sobre eventuais inves-
tigações contra integrantes 
do Legislativo não colocarão 
em risco o cumprimento das 
missões atribuídas à PF.

A afirmação foi feita du-
rante café da manhã com jor-
nalistas, após o diretor-geral 
ser questionado sobre as rea-
ções de autoridades políticas 
às operações e investigações 
contra parlamentares.

“Essas reações não atra-
palham de forma nenhuma 
os nossos trabalhos. Traba-
lhamos com base na Cons-
tituição”, disse o diretor, 
lembrando que não é a PF 
que abre inquéritos. “É a Su-
prema Corte”, afirmou.

CRÍTICAS
Recentemente, o presi-

dente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL), 
criticou o indiciamento dos 
deputados Cabo Gilberto 
Silva (PL-PB) e Marcel Van 
Hattem (Novo), por calúnia e 

difamação contra o delegado 
Fábio Shor, responsável pelo 
indiciamento do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro por ten-
tativa de golpe de Estado.

Na semana passada, Lira 
disse que “não se pode cerce-
ar o direito fundamental ao 
debate e à crítica em tribuna, 
mediante ameaças de perse-
guição judicial ou policial. O 
Parlamento não é e não pode 
ser alvo de ingerências ex-
ternas que venham a coibir o 
exercício livre do mandato”, ar-
gumentou o presidente da Câ-
mara em meio a manifestações 
de preocupação com o indicia-

mento dos parlamentares.
Ao afirmar que tem muito 

respeito parlamento, Andrei 
Rodrigues disse que conside-
ra “muito importante” sepa-
rar o que são prerrogativas e 
liberdade de expressão dos 
parlamentares do que é cri-
me; e que a imunidade parla-
mentar não dá, ao parlamen-
tar, direito a cometer crimes.

“Nem mesmo o direito à 
vida é absoluto. É o caso da 
legítima defesa, por exem-
plo. Não há direito absoluto 
para ninguém. E imunidade 
parlamentar não é direito 
absoluto”, acrescentou.

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) retomou nesta 
quarta-feira, 4, o julgamento 
que discute a responsabili-
zação das redes sociais por 
conteúdos publicados por 
usuários. O tema, considera-
do um dos mais relevantes 
de 2024, tem potencial de 
impactar diretamente o pro-
cesso eleitoral e a preserva-
ção da democracia no Brasil.

O ministro Alexandre de 
Moraes destacou que a au-
torregulação das platafor-
mas de redes sociais e big 
techs “faliu” diante do au-
mento de discursos de ódio, 
bullying e ataques antide-
mocráticos, como os ocorri-
dos em 8 de janeiro de 2023.

“É importante que se pre-
serve a dignidade da pessoa 
humana e, no caso de aten-
tados contra a democracia, 
que se preserve o estado 
democrático de direito”, afir-
mou Moraes, citando que 
a organização dos atos foi 
amplamente articulada nas 
plataformas digitais.

Durante o voto do mi-
nistro Dias Toffoli, relator do 
caso, Moraes enfatizou que 
a liberdade de expressão 
não é ilimitada quando colo-

ca em risco a sociedade. Ele 
citou o filósofo John Stuart 
Mill para reforçar que é ne-
cessário regular as redes so-
ciais, garantindo equilíbrio 
entre a livre manifestação e 
a segurança democrática.

“A Praça [dos Três Pode-
res] invadida, o STF sendo 
destruído, o Congresso sendo 
destruído, as pessoas fazendo 
vídeo, chamando gente para 
destruir e as redes não tiravam 
nada, tudo monetizado. Não 
adiantando voto, não venham 
dizendo que isso é ser contra a 

liberdade de expressão. Tem li-
mite a liberdade de expressão, 
quando ela coloca em risco a 
sociedade”, pontuou Moraes.

O STF está analisando o 
modelo de responsabiliza-
ção das plataformas digitais. 
A questão é definir se e em 
quais condições as empre-
sas podem ser responsabili-
zadas por conteúdos ilegais 
postados por usuários. Para 
Toffoli, relator do processo, é 
essencial que a Corte estabe-
leça diretrizes para a atuação 
dessas empresas no Brasil.

Diretor da PF diz que imunidade Diretor da PF diz que imunidade 
parlamentar não é direito absolutoparlamentar não é direito absoluto

Julgamento sobre responsabilização Julgamento sobre responsabilização 
das redes sociais é retomado no STF das redes sociais é retomado no STF 
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O Brasil atingiu em 2023 
a taxa mínima histórica de 
jovens entre 15 e 29 anos que 
não estudavam nem trabalha-
vam, segundo dados divulga-
dos nesta quarta-feira (4) pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística).

Os 10,3 milhões de jovens 
sem ocupação e sem estudo 
equivalem a 21,2% da popula-

ção estimada nesta faixa etá-
ria, que era de 48,5 milhões. O 
resultado representa as meno-
res taxas percentuais e os me-
nores valores absolutos desde 
o início da série do instituto, 
em 2012. A mínima histórica 
anterior havia sido registrada 
em 2013, com 21,6%.

O jovem que não estuda 
nem trabalha também é cha-
mado de ‘nem-nem’. O IBGE, 
contudo, evita o termo, pois 

uma parcela desse grupo pode 
exercer atividades não renu-
meradas dentro de casa, sem 
que haja vínculo empregatício.

Segundo o IBGE, no entan-
to, a participação das mulheres 
negras (pretas e pardas) de 15 
a 29 anos sem trabalhar e sem 
estudar teve avanço. O grupo, 
tradicionalmente mais afetado 
pela falta de estudo e trabalho, 
era composto por 4,6 milhões 
no ano passado, ou 45,2% do 

total de jovens na condição (em 
2022, o índice foi de 43,3%). O 
número representa o maior 
percentual da série histórica.

“Elas não conseguem bus-
car uma colocação profissio-
nal ou estudar, porque não 
tem política pública para aju-
dá-las a sair da situação. To-
dos os outros, principalmente 
os homens, por não terem 
tantas responsabilidades, vi-
vem essa condição tempora-

riamente”, diz.
Além disso, quanto me-

nor o rendimento domiciliar, 
maior é a parcela de jovens 
que não estudam e nem es-
tão ocupados. Em 2023, 49,3% 
dos jovens dos domicílios 10% 
mais pobres estavam nesta 
condição - um em cada dois, a 
mesma taxa de 2022. No início 
da série histórica, em 2012, o 
percentual era de 41,9%.

A melhora está associada à 

retomada do mercado de tra-
balho e ao crescimento do nível 
de ocupação. O IBGE, ponderou 
que o total de jovens de 15 a 29 
anos tem diminuído nos últimos 
anos, o que impacta o índice.

“Quando tem crise, os jo-
vens saem do mercado de 
trabalho. Com a retomada da 
economia, há uma redução 
dos que somente estudam e 
dos que não estudam e não 
estão ocupados”, diz Denise.

A cada ano, 11.607 partos 
são consequência de 
violência sexual prati-

cada contra meninas menores 
de 14 anos de idade. A Lei nº 
12.015/2009 determina que esse 
tipo de violação configura estup-
ro de vulnerável e prevê pena de 
reclusão de dois a cinco anos. 

Elaborada pelo Centro In-
ternacional de Equidade em 
Saúde, da Universidade Fe-
deral de Pelotas (UFPel), com 
apoio da organização Umane, 
uma pesquisa verificou mais 
de 1 milhão de partos do Si-
stema de Informação sobre 
Nascidos Vivos (Sinasc) de 
2020 a 2022 e constatou que 
40% das meninas dessa faixa 
etária começaram a fazer o 
pré-natal depois dos primei-
ros três meses de gestação. 
A situação não é a adequada. 

O pré-natal é um conjunto 
de medidas capazes de redu-
zir os riscos de saúde para a 
mãe e o bebê. Esse acompan-
hamento inclui colocar as va-
cinas da gestante em dia, fazer 
exames laboratoriais, como os 

de sangue, fezes e urina, e de 
imagem, como o ultrassom. 

Com o objetivo de compa-
rar as proporções e eviden-
ciar que, quanto mais novas 
as mães, menor é o acesso a 
esse serviço de saúde, o es-
tudo destaca que a porcent-
agem de adolescentes de até 
19 anos que fizeram pré-natal 
no primeiro trimestre é 30%.

iniciaram o pré-natal 
após o primeiro trimestre de 
gestação. A pesquisa é a pri-
meira a cruzar a faixa etária 
com dados sobre o início do 
acompanhamento da gravi-
dez em adolescentes. 

DISPARIDADES
Os autores que conduzi-

ram as análises sublinham as 

disparidades entre regiões do 
país. No Norte, quase metade 
das meninas com menos de 
14 anos de idade tiveram a 
possibilidade de fazer o pré-
-natal depois de três meses 
grávidas. No Sudeste, a por-
centagem cai para 33%.

As meninas indígenas, 
especialmente as do Nor-
te e Centro-Oeste, formam 

o grupo com mais casos 
de atrasos de pré-natal. Ao 
todo, 49% delas vivenciaram 
essa experiência, contra 34% 
das meninas brancas. 

Em relação à escolarida-
de, o que se identifica é que, 
quanto menor o tempo de 
educação formal, maior a 
chance de o pré-natal ser 
adiado. Quando as meninas 
frequentam a escola por me-
nos tempo do que quatro 
anos, tendem a ter menos 
acompanhamento (49%).

 Outro aspecto especial-
mente relevante na atual con-
juntura do país, como assina-
lam os autores do estudo, é o 
fato de que uma em cada sete 
adolescentes (14%) iniciaram o 
acompanhamento após 22 se-
manas de gestação. Quanto a 
este dado, dizem que serve de 
argumento para se debater o 
recente projeto de lei que visa 
limitar o aborto legal para ví-
timas de estupro até 22 de se-
manas de idade gestacional.

 
SEGURANÇA PÚBLICA
De acordo com o Fórum 

Brasileiro de Segurança Públi-
ca (FBSP), que compila dados 
sobre violência contra mul-
her, em 2019 e 2020, foram 
registrados 42.252 e 35.644 
estupros de vulnerável. Em 
2021 e 2022, foram notifi-
cados 44.433 e 48.921. Vale 
lembrar que o estupro de 
vulnerável também se carac-
teriza quando a vítima é maior 
de 18 anos, mas não pôde, no 
momento da agressão sexual, 
oferecer resistência e se defen-
der. Por isso, são considerados, 
por exemplo, estupros de mul-
heres embriagadas, sob efei-
to de entorpecentes ou com 
uma deficiência que a impeça 
de se proteger do agressor. 

Conforme aponta a prin-
cipal autora do artigo que 
divulga os resultados da 
pesquisa, a acadêmica Luiza 
Eunice Sá da Silva, do Centro 
Internacional de Equidade 
em Saúde da UFPel, mais do 
que emitir um sinal sobre a 
suscetibilidade dos bebês, 
o quadro que se revela tem 
relação com as opções de sa-
úde reprodutiva das meninas.

Divulgação

Brasil registra mais de 11 mil Brasil registra mais de 11 mil 
partos resultantes de violência sexualpartos resultantes de violência sexual

IBGE: Percentual de jovens que não estudam nem trabalham é o menor da série históricaIBGE: Percentual de jovens que não estudam nem trabalham é o menor da série histórica
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MERIVA JOY 2007/2007 
1.4 flex cinza completa 
R$21 .900,00 (62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
S-10 cab. dupla advan-
tage 2.4 2008/2009 preta 
completa R$37.900,00 
F: (62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
SPIN Acessível 14/14 
completa, carro e per-
missão F:(62) 3280-8411/ 
(62) 99988-3838 
-----------------------------
GOL G4 2013/2013 1.0 
branco, 2 pts completo 
R$17.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
SANDERO 2013/ 2014 
1.0 flex prata completo 
com 27000km rodados 
R$28.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
HYUNDAI/I 30 2010/ 
2010 2.0 gasolina auto-
mático preto com teto 
solar completo R$37. 
500,00 (62) 3280-8411/ 
(62) 99988-3838 
-------------------------------
COROLLA XEI automati-
co preto completo 2010/ 
2011 flex R$ 52. 900,00 
F: 3512-2588
-------------------------------
UNO MILLE 2009/2010 
1.0 flex cinza vidro, trava 
elétrica, alarme F:(62) 
3280-8411/ (62) 99988-
3838 
-------------------------------
ASTRA 01/01 prata gl 
1.8 hatch completo pneus 
novos conservado só 
R$12.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
ASTRA 07/07 prata hatch 
2.0 advantage com pleto 
R$23.500,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
S10 10/11 preta rodeio 
2.4 flex completa pneus 
novos só R$45.900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
COBALT 12/13 bran-
co 1.4 ltz só 20 mil km 
seminovo R$35.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
SPIN 12/13 prata 1.8 
ltz automática 7lugares 
revisada só R$42.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------

S10 09/10 PRATA 2.8 
DIESEL COLINA COM-
PLE4848 whatsapp:(62) 
3280-8411/ (62) 99988-
3838 
-------------------------------
S10 10/10 preta 2.4 
flex executive pneus 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
XSARA picasso 08/08 
preto 2.0 automático ex-
clusive conservado R$26 
whatsapp:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
PUNTO 13/13 branco 1.4 
attractive só 17 mil km 
seminovo completíssimo 
R$36. 990,00 F:3213-
4848 whatsapp:(62) 
99988-3838 

STRADA 11/12 branca cs 
1.4 fire completa só 8411/ 
(62) 99988-3838 
-------------------------------
LINEA 13/13 preto 1.8 
essence 30 mil km semi: 
F: 3280-8411 whatsa-
pp:(62) 99988-3838 
-------------------------------
FIORINO 14/14 branca 
completa só 20 mil km 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 

Veículos
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Não vão faltar histórias 
para contar na última 
corrida de um mo-

vimentado ano de 2024 na 
Fórmula 1. McLaren e Ferrari 
lutam pelo campeonato de 
construtores e por encerrar 
uma seca da títulos histórica 
para ambos: o time britânico 
tem 21 pontos de vantagem 
e é o favorito para vencer 
este campeonato pela pri-
meira vez desde 1998. 

O time italiano tem ido 
muito bem neste ano em 
curvas lentas, mas tem so-
frido com o aquecimento de 
pneus para uma volta lan-
çada quando a temperatura 
do asfalto está mais fria. 

De qualquer maneira, é 
uma diferença grande para 
ser tirada em um fim de se-
mana. São 44 pontos oferta-
dos no total então, na maioria 
das combinações de resulta-
dos, a McLaren é favorita.

FIM DA LINHA
O mexicano não gostou 

quando foi perguntado no 
Catar sobre o que diz seu 
contrato com a Red Bull: ele 
teria renovado com a empre-
sa ou com a equipe de F1? A 
pergunta pode parecer estra-
nha, mas é sabido que a Red 
Bull costuma fazer esse tipo 
de contrato que não prende 

o piloto a nenhuma equipe 
específica, justamente para 
poder jogá-lo de um lado a 
outro quando bem entender.

E a continuidade de Perez 
na equipe Red Bull é insus-
tentável após essa tempo-
rada, em que eles conquis-
taram o mundial de pilotos 
com Max Verstappen e não 
vão passar do terceiro lugar 
entre as equipes. Isso ajuda 
o time a ter mais tempo de 
desenvolvimento aerodinâ-
mico, mas Perez ao mesmo 
tempo custou caro por conta 
de acidentes e pela falta de 
rendimento, já que uma co-
locação pior no campeonato 

de equipes também quer di-
zer que a Red Bull terá uma 
fatia cerca de US$ 20 milhões 
menor na divisão dos lucros 
da F1 ano que vem.

Liam Lawson é o favori-
to para assumir a vaga do 
mexicano ao lado de Vers-
tappen, enquanto Isack 
Hadjar, rival de Gabriel Bor-
toleto na disputa pelo título 
da F2, demonstrou no Catar 
ter confiança de que estará 
na RB em 2025. Quando foi 
perguntado sobre o assun-
to, apenas sorriu e disse que 
não podia dizer muita coisa.

HAMILTON
Foi uma temporada até 

melancólica para Lewis 
Hamilton e a Mercedes, en-
cerrando o que foi a parceria 
mais vencedora da história de 
75 temporadas da F1. A últi-
ma corrida vai ter macacão 
parecido com aquele com 
o qual Hamilton estreou na 
Mercedes em 2013, vai ter 
carro com nomes de torce-
dores e uma série de home-
nagens, mas vai ser difícil de 
esconder que ambas as par-
tes mal podem esperar para o 
quem vem por aí.

O clima é diferente na des-
pedida de Carlos Sainz, que 
perdeu o lugar na Ferrari jus-
tamente para Hamilton. O es-

panhol quis provar neste ano 
que merece um assento nas 
equipes grandes, e fez isso. 

Na outra ponta do pe-
lotão, duas equipes vão se 
desfazer totalmente de suas 
duplas: a Haas, que verá Nico 
Hulkenberg ir para a Sauber 
ano que vem, ser compa-
nheiro de Bortoleto, fará a 
despedida de Kevin Magnus-
sen. Na Sauber, Valtteri Bot-
tas e Zhou Guanyu correrão 
em Abu Dhabi sabendo que 
não têm vaga como titulares 
na F1 ano que vem. 

PILOTOS JOVENS
Uma temporada que co-

meçou sem nenhum estrean-
te terminará com uma estreia: 
Jack Doohan vai substituir Es-
teban Ocon, que saiu da Alpi-
ne por comum acordo a uma 
etapa do final do campeona-
to, no final de um casamento 
que nunca deu muito certo. 

Franco Colapinto, é quem 
pode estar fazendo sua última 
corrida em um bom tempo. 
Ele viveu meses pra lá de in-
tensos, gerando o interesse 
da Red Bull e da Alpine, mas 
deve voltar ao seu planeja-
mento inicial de quando assu-
miu a vaga de Logan Sargeant 
em setembro: mostrar servi-
ço, ganhar experiência, para 
ser piloto reserva da Williams 
em 2025 e tentar uma vaga de 
titular em um futuro próximo.

O Brasil conheceu o seu 
adversário na primeira roda-
da da fase qualifiers da Copa 
Davis 2025 de tênis. Será a 
França, país definido em sor-
teio realizado nesta segun-
da-feira (2 de dezembro), na 
sede da Federação Interna-
cional de Tênis (sigla ITF em 
inglês para International Ten-
nis Federation), em Londres.

As partidas da seleção 
brasileira vão acontecer em 
território francês, entre 31 de 
janeiro e 1 de fevereiro ou 
nos dias 1 e 2 de fevereiro. 
Quem vencer, avança para a 
segunda rodada do qualifiers, 
em setembro, em busca de 
um lugar nas Finais contra o 
vencedor do confronto en-
tre Croácia e Eslováquia.

Os duelos desta primeira 
rodada do qualifiers serão 

disputados em cinco parti-
das, sendo duas de simples 
no dia de abertura. Já no se-
gundo dia, três jogos estão 
programados: um de duplas 
e mais dois de simples.

As 13 equipes vence-

doras da primeira rodada 
do qualifiers passam para 
a segunda rodada e vão 
se juntar aos Países Baixos 
(vice-campeão da Copa Da-
vis 2024), fazendo um total 
de sete confrontos na fase 

seguinte (segunda rodada 
do qualifiers). Os vencedo-
res de cada um desses sete 
duelos avançam às Finais ao 
lado da Itália (campeã do 
torneio em 2024), formando 
assim os oito finalistas.

As Finais da Copa Davis 
2025 acontecerão na Itália, 
com a decisão agendada 
para 8 de novembro.

HISTÓRICO
Esta será a sexta vez que 

os times de Brasil e França 
vão se enfrentar na história 
da competição. Os franceses 
venceram em três ocasiões, 
enquanto os brasileiros, em 
duas. A última vitória foi em 
2000, na cidade de Florianó-
polis/SC. Com Gustavo Kuer-
ten, Fernando Meligeni, Jai-
me Oncins e Francisco Costa, 
o Brasil ganhou por 4 a 1.

Em 2024 o Brasil chegou 
pela primeira vez à fase de 
grupos das Finais. Em setem-
bro, o time ficou bem perto de 
estar entre os oito finalistas. 
Encarou Itália e Países Baixos, 
que decidiram o torneio em 
novembro, além da Bélgica.

Reprodução

O Comitê Olímpico Inter-
nacional (COI) desaprovou o 
pagamento de premiações 
em dinheiro concedidas por 
federações internacionais 
aos medalhistas olímpicos. 
Em reunião na última terça-
-feira, a Comissão Executiva 
da entidade que comanda 
as Olimpíadas se posicionou 
contra a iniciativa adotada 
pela World Athletics (Fede-
ração Internacional de Atle-
tismo), que distribuiu um bô-
nus de 50 mil dólares (cerca 
de R$ 303 mil) para cada me-
dalhista de ouro do esporte 
nas Olimpíadas de Paris.

O atletismo quebrou 
uma tradição de 128 anos 
de não premiar financeira-
mente os esportistas que 
disputam os Jogos. O COI 
nunca ofereceu dinheiro aos 
medalhistas, argumentando 
que competir nas Olimpía-
das já é uma honraria.

“A comissão executiva 
considerou que isso ia con-
tra a missão do COI e pode-
ria facilmente transformar 
os Jogos Olímpicos em um 
evento elitista’ disse Mark 
Adams, diretor de comuni-
cações do COI, em um vídeo 
publicado na rede social X.

Anteriormente, Tho-
mas Bach, atual presidente 
do COI, já havia rejeitado 
a iniciativa. Na ocasião, o 
alemão afirmou que os co-
mitês olímpicos nacionais 
devem ser os que decidem 
livremente sobre os prêmios 
dos atletas como motivação, 
não as federações. Além dos 
comitês nacionais, patroci-
nadores também costumam 
premiar em dinheiro os me-
dalhistas olímpicos.

Os atletas brasileiros 
que ganharam medalha 
nas Olimpíadas 2024 rece-
beram do Comitê Olímpico 
do Brasil (COB) um bônus 
em dinheiro. Com quatro 
medalhas conquistadas em 
Paris, Rebeca Andrade foi 
a brasileira com maior pre-
miação: somou R$ 826 mil.

Final da F1 terá despedidas, estreia Final da F1 terá despedidas, estreia 
e equipe saindo de seca históricae equipe saindo de seca histórica

Brasil enfrentará a França na primeira rodada da Copa DavisBrasil enfrentará a França na primeira rodada da Copa Davis

COI desa-COI desa-
prova pre-prova pre-
miação em miação em 
dinheiro dinheiro 
concedida a concedida a 
medalhistas medalhistas 
olímpicosolímpicos

REDAÇÃO

REDAÇÃO

REDAÇÃO

10



BRASIL, 5 DE DEZEMBRO DE 2024
www.diariodoestadogo.com.br

O governo do libertário 
Javier Milei anunciou 
nesta terça-feira, 3, 

uma reforma migratória na Ar-
gentina que pretende acabar 
com a gratuidade na atenção 
médica a estrangeiros não re-
sidentes no país e cobrar men-
salidades de não argentinos 
nas universidade públicas. A 
medida deve afetar os mais de 
100 mil brasileiros que vivem 
no país, sendo mais de 20 mil 
deles estudantes. Também foi 
ampliado o escopo de crimes 
para barrar a entrada ou per-
mitir a deportação.

“Em primeiro lugar, vai ser 
estabelecido que as univer-
sidades nacionais possam 
cobrar taxas de estudantes es-
trangeiros não residentes. Isso 
vai ser uma fonte de receita 
para as instituições de ensi-
no superior, que vai permitir 
financiá-las. Hoje, um em cada 
três estudantes de medicina é 
estrangeiro”, disse o porta-voz 
da presidência, Manuel Adorni.

Segundo dados de 2023 
do Ministério de Relações 
Exteriores do Brasil, mais de 
101 mil brasileiros vivem na 
Argentina, sendo a 10ª maior 
comunidade de brasileiros 

fora do país. O número de bra-
sileiros atualmente estudando 
em universidades argentinas 
gira em torno de 21 mil, sendo 
13,9 mil nas universidades pú-
blicas, de acordo com informe 
de 2022 do Ministério de Ca-
pital Humano da Argentina, o 
último disponível.

Milei diz que estrangeiros 
representam um “fardo” ao 
sistema público de ensino do 
país. O número total de pes-
soas de outras nacionalidades 

na educação superior, no en-
tanto, representa apenas 4,1% 
do total de alunos da gradua-
ção e 9,9% da pós-graduação, 
calculou o site argentino de 
checagem Chequeado.

O debate sobre cobrança 
de estrangeiros nas universida-
des públicas já ocorria desde o 
início do governo e se intensifi-
caram após duas grandes mar-
chas de estudantes e professo-
res de universidades do país. 
Com a política de ajuste fiscal 

do libertário, o repasse para a 
educação superior caiu cerca 
de 30% este ano, impactando 
o salário de professores e o fun-
cionamentos das faculdades. 

“Em segundo lugar, vamos 
ordenar o fim da assistência 
médica gratuita para estran-
geiros. As organizações de-
terminarão as condições de 
acesso ao sistema. Desde que 
uma medida semelhante foi 
tomada em Salta, a atenção 
externa caiu para 95% e fo-

ram geradas poupanças de 
60 milhões de pesos. Isto não 
só implica poupanças fiscais, 
mas também melhores cuida-
dos para os nossos cidadãos. 
Dizemos adeus aos famosos 
passeios de saúde tão conhe-
cidos aqui”, continuou Adorni.

De acordo com a impren-
sa argentina, a medida terá 
um alcance limitado, já que a 
decisão sobre a tarifa de saú-
de para não residentes ficará 
a cabo de cada província. O 

governo federal só poderia 
tornar a tarifa obrigatória nos 
hospitais sob sua tutela.

O porta-voz acrescentou 
que “também vamos incorpo-
rar mais crimes como causas 
para impedir a entrada ou jus-
tificar a expulsão de estran-
geiros do país. Se for apanha-
do a cometer um crime ou a 
violar o sistema democrático, 
será expulso e proibido de 
entrar no país. Também fica-
rão do outro lado da fronteira 
aqueles que tentarem entrar 
com documentação apócri-
fa ou que suspeitarem que 
o motivo da sua entrada é 
diferente daquele que decla-
ram ao concluir o processo de 
imigração. Por fim, é incorpo-
rada pena de prisão no caso 
de estrangeiros que violem 
a proibição de reentrada no 
país anteriormente imposta”.

Embora cite “violar o sis-
tema democrático” como 
justificativa para expulsão, a 
medida não cita o caso dos 
61 brasileiros foragidos na 
Argentina acusados de par-
ticipar dos atos extremistas 
no 8 de janeiro em Brasília. 
Em 15 de novembro, a Jus-
tiça argentina determinou a 
prisão desses foragidos.

Reprodução

Argentina promove reforma migratória que Argentina promove reforma migratória que 
deve afetar brasileiros que vivem no paísdeve afetar brasileiros que vivem no país
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A influenciadora Viginia 
Fonseca, esposa de Zé Felipe, 
revelou a grandiosa decora-
ção de Natal em sua mansão 
em Goiânia. Com milhares 
de luzes e enfeites, a decora-
ção natalina abrangeu tanto 
as áreas internas quanto ex-
ternas da mansão em que a 
influenciadora vive com seu 
companheiro e seus filhos.

O jardim da casa rece-
beu estruturas luminosas 
em formatos de caixas de 
presentes gigantes, renas 
e um Papai Noel. O cenário 
foi completado por arcos e 
cascatas de luzes, com di-
reito a simulação de neve. 

Já no interior da mansão, 
árvores de Natal dominam o 

espaço. Bonecos represen-
tando membros da família 
auxiliam na construção do 
charme do local. A inaugura-
ção foi feita com a presença 
de familiares, incluindo o can-
tor Leonardo e sua esposa.

De acordo com o portal 
Glow News, uma empresa 
especializada em decoração 
informou que o investimento 
feito por Virginia na decoração 
de Natal não saiu por menos 
de R$ 500 mil, podendo che-
gar a R$ 800 mil dependendo 
de detalhes e acabamentos.

A vista do local foi divulga-
da pela influenciadora nas re-
des sociais, o que gerou bur-
burinho. O valor astronômico 
da decoração chegou a abrir 
debate no X sobre a ostenta-
ção feita por influenciadores.

A era dos filmes de ter-
ror com inteligência 
artificial ganhou mais 

um capítulo. Submissão (Ali-
ce: Subservience), estrelado 
por Megan Fox, imagina um 
mundo onde robôs começa-
ram tomar conta da mão de 
obra, seja em construções ou 
nos afazeres de casa. Não há 
interesse, porém, em discutir 
em como isso vai mudar o 
mercado ou qualquer coisa 
do tipo, o negócio aqui é 
mostrar como trazer um des-
tes modelos pode virar uma 
máquina de matar se o con-
texto correto for entregue.

A proposta é honesta, as-
sim como sua apresentação. 
Submissão nunca quer enga-
nar o espectador do que tem 
a dizer. Em menos de 10 mi-
nutos de filme já se sabe que 
Megan Fox será a antagonista, 
e que o papel de babá malig-
na robótica vem com toques 
de erotismo, tanto do lado 
dela quanto do protagonista, 
o ator italiano conhecido por 
365 dias, Michelle Morrone. 
Ser transparente no que ofe-
rece, porém, nem sempre é o 
suficiente para tornar a pro-
posta interessante.

Depois de levar a andrói-
de para casa para ajudar 
com as crianças, já que sua 
esposa está no hospital, Nick 
(Morrone) se sente pressiona-
do pela insistência babá em 
ajudar mais e mais, e como 
seu dia a dia no trabalho está 
pesado, ele para começa a 
dar mais espaço para a inte-
ligência artificial tomar conta 
da casa. Ao invés de cons-
truir isso com algum toque 
de suspense ou comédia 
(como M3GAN fez), Submis-

são aposta no erotismo, na 
aproximação entre homem e 
máquina, mas sem qualquer 
traço de sensualidade ou 
curiosidade no meio disso.

Lógico que ajuda o cor-
po-escultura da dupla princi-
pal, mas o impacto visual não 
é o bastante para envolver ou 
provocar o espectador numa 
atmosfera dentro da história 
em si. Ao passo que o envolvi-
mento entre os dois começa a 
se tornar mais nocivo do que 
curioso, o longa decide enve-

redar de vez para uma aven-
tura de Skynet contra uma 
família destroçada e destrói 
qualquer vestígio de originali-
dade que poderia existir. E na 
hora da ação, em que o visual 
do casal pouco ajuda a evoluir 
a proposta, Submissão se tor-
na uma sucessão de aconteci-
mentos óbvios e sem propósi-
to, e na situação atual, não sei 
nem se dá pra dizer que uma 
IA faria algo assim, pois talvez 
até ela iria por um caminho 
menos entediante.

Submissão: Terror com Megan Submissão: Terror com Megan 
Fox já está disponível em streamingFox já está disponível em streaming

Saiba quanto custou Saiba quanto custou 
a decoração de Natal na a decoração de Natal na 
casa de Virginia e Zé Felipecasa de Virginia e Zé Felipe
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